
BRUNA PRADO/ METRO RIO

MARCOS ZANUTTO/VIPCOMM

UFC Rio. Só nocaute

Com a bandeira do Flamengo e nas arquibancadas da Arena da Barra, Aldo comemorou vitória com o público: “Estou em casa”, disse

Chuvas inflacionam 
a feira em até 166%

Enchentes destroem parte da produção de legumes e verduras no Estado Produtos vindos de São Paulo e Santa
Catarina devem regularizar preços nas próximas semanas Produção leiteira da região noroeste cai 10% {pág 03}

Projeto reduz
IR de quem
reciclar lixo

Negueba salva
o Fla de derrota
Reservas garantem empate com
o Corinthians, que abriu 2 a 0 no
1º tempo em amistoso {pág 15}

Proposta em análise na Câmara
prevê a dedução de despesas com 
a coleta de resíduo que poderá ser
reciclado Benefício fiscal fica
limitado a 10% do Imposto de
Renda devido {pág 06}

Sustentabilidade

NAUFRÁGIO NA ITÁLIA
FOI CAUSADO POR 

ERRO DE COMANDANTE,
DIZ MINISTRO {pág 07}

EM FORMA
AOS 50 ANOS, 007
GANHA COLEÇÃO
EM BLU-RAY {pág 11}

Mín 22°C
Máx 32°C
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JANEIRO
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16 de janeiro de 2012

Edição nº 317, ano 2

José Aldo mantém cinturão dos pesos-penas no UFC Rio
ao nocautear americano Chad Mendes no 1º round Vitor
Belfort finaliza adversário que estava acima do peso {pág 16}

Finalizou e foi
para a galera

MAX ROSSI/REUTERS
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Deputado se recusa
a soprar bafômetro
em blitz da Lei Seca 
Dirigindo a sua BMW, o de-
putado estadual Pedro Au-
gusto (PMDB-RJ) foi parado
durante uma blitz da Ope-
ração Lei Seca na noite de
sábado, em Botafogo, na
zona sul, e se recusou a fa-
zer o teste do bafômetro.
Além disso, o parlamentar
estava sem a carteira de ha-
bilitação. 

Pedro Augusto levou
uma multa de R$ 957,70 e
terá a carteira de habilita-
ção suspensa por cinco
dias. Ele só não teve o carro
apreendido porque apre-
sentou um condutor habili-
tado. Este, após passar pelo

bafômetro, conduziu o car-
ro do deputado.

METRO RIO

Pedro Augusto levou 
multa de quase R$ 1 mil

DIVULGAÇÃO/RAFAEL WALLACE

Recompensa
por denúncia
de bicheiros
vale R$ 5 mil 

O Disque-Denúncia (2253-
1177) lançou uma campa-
nha para estimular a popu-
lação a passar informações
que levem à prisão de três
acusados de promover o jo-
go do bicho. 

O órgão oferece recom-
pensa de R$ 5 mil por de-
núncias de Luiz Pacheco
Drummond, o Luizinho,
presidente da escola de sam-
ba Imperatriz Leopoldinen-
se; Hélio de Oliveira, o Heli-
nho, presidente da Grande
Rio; e o ex-prefeito de Tere-
sópolis Mário Tricano.

Os três são considerados
foragidos pela Justiça, após
terem sidos denunciados
pelo Ministério Público por
contravenção e formação
de quadrilha. 

Outro acusado, Aniz
Abraão David, o Anísio, pa-

trono da Beija-Flor, está pre-
so desde quarta-feira no pre-
sídio de segurança máxima
Alfredo Tranjan, no Comple-
xo de Gericinó, em Bangu.
Ele responde por formação
de quadrilha e contraven-
ção com outros 60 réus. 

Anísio divide a cela, de
apenas 9 m2, com outro bi-
cheiro, Wilson Vieira Al-
ves, o Moisés, ex-presiden-
te da Vila Isabel, que foi
condenado a 23 anos de
prisão por envolvimento
com a máfia dos caça-ní-
queis em Niterói e São
Gonçalo.

A Corregedoria da Polícia
Civil colocou o telefone
2334-6011 à disposição para
receber informações sobre o
paradeiro dos acusados do
jogo do bicho que ainda não
foram presos. METRO RIO

Presidentes da Imperatriz e Grande
Rio e ex-prefeito de Teresópolis são
considerados foragidos pela Justiça

WALLACE TEIXEIRA/FOTOARENA

Acidente mata idoso 

Uma colisão entre um carro e uma van da linha Rio das
Pedras-Freguesia matou um idoso de 66 anos e deixou
três pessoas feridas, na manhã de ontem, na Estrada
de Jacarepaguá, na altura de Rio das Pedras, zona oes-
te. Segundo a PM, o idoso dirigia o veículo em alta ve-
locidade, quando entrou na contramão e bateu na van. 

Alta velocidade

Motorista de carro entrou na contramão e bateu em van 

Novo bicicletário é assinado por Guto Índio da Costa

A Secretaria Municipal de
Conservação e Serviços Pú-
blicos começou a instalar,
na semana passada, 18 no-
vos bicicletários em pontos
das avenidas Delfim Morei-
ra, no Leblon, e Vieira Sou-
to, em Ipanema. 

As novas peças vão subs-
tituir as de concreto com
argolas de ferro. A prefeitu-
ra também removerá os
fradinhos instalados nas
áreas próximas aos novos
bicicletários. 

De acordo com o secretá-
rio Carlos Roberto Osório, o
objetivo é levar o novo bici-
cletário a outras áreas da ci-
dade. A Secretaria do Meio
Ambiente planeja chegar a
300 km de ciclovias, ciclo-
faixas e pistas compartilha-
das até o fim do ano. 

Skate na Lagoa
A nova pista de street skate
da Lagoa, inaugurada no sá-
bado, recebeu cerca de 200
skatistas na manhã de on-
tem, segundo a prefeitura.

Com 290 m2, a pista teve
layout desenvolvido em
parceria com skatistas fre-

quentadores do local, inclu-
sive o circuito feito com
obstáculos que simulam si-
tuações de rua, como esca-
das e bancos. 

Após o Carnaval, será
inaugurada a pista bowl
tradicional com rampa.

METRO RIO

Zona Sul terá novos bicicletários
DIVULGAÇÃO
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Peças de concreto e argola de ferro serão substituídas 

Incêndio
atinge
mata no
Vidigal
O incêndio que atingiu
a vegetação no alto do
morro do Vidigal, na
zona sul, foi controlado
ontem à tarde. Bombei-
ros do Grupamento de
Operações Aéreas
(GOA) tiveram de usar
um helicóptero, por-
que o local era inacessí-
vel por terra.

Segundo os bombei-
ros, não houve feridos
e nenhuma casa da co-
munidade foi atingida. 

METRO RIO

Chico Anysio

O estado de saúde
do humorista Chico
Anysio, de 80 anos,
“é grave e inspira
cuidados”, de acordo
com o boletim
médico divulgado
ontem pelo Hospital
Samaritano, onde ele
está internado desde
22 de dezembro. 
O humorista foi
submetido a uma
laparotomia
exploradora (cirurgia
para esclarecer um
diagnóstico), no
sábado, e teve 
parte do intestino
delgado retirado. 

12,27%
foi o reajuste da 
tarifa do Bilhete
Único intermunici-
pal. Desde ontem,
os usuários passa-
ram a pagar mais
caro. O valor 
passou de R$ 4,40
para R$ 4,95. 

CARLOS FELIPE/FUTURA PRESS

Comediante 
está no CTI
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Dívidas serão
prorrogadas
O governo do Estado pror-
rogou, por 180 dias, os con-
tratos de financiamentos
rurais, com recursos do Te-
souro Estadual, contraídos
por produtores de municí-
pios em situação de emer-
gência e com comprovação
de perdas. 

Cada caso será analisado
separadamente para possí-
vel negociação da dívida, a
partir da gravidade dos pre-
juízos e redução de receitas
da propriedade. 

METRO RIO

As fortes chuvas e enchen-
tes que castigaram o Estado
trouxeram reflexos negati-
vos para a mesa da popula-
ção. Os preços de hortifruti-
granjeiros foram afetados
pelas colheitas prejudica-
das e alguns alimentos já ti-
veram alta de mais de 100%
no atacado, segundo a Asso-
ciação Comercial dos Pro-
dutores e Usuários da Ceasa
Grande Rio (Acegri). Assim,
o prejuízo é repassado ao
consumidor final.

“Toneladas de alimentos
estão perdidas devido à di-
ficuldade de escoamento e
cheias nas áreas de cultivo.
Infelizmente, o prejuízo  é
repassado ao consumidor”,

afirmou o presidente da
Acegri, Waldir Lemos.

Os produtos que tiveram
maior aumento foram o
brócolis, a abobrinha, o
quiabo, a vagem macarrão
e o tomate. Esse é o maior
vilão da feira.

O preço normal da caixa
com 20 kg de tomate é de
R$ 30. Mas, na semana pas-
sada, essa mesma caixa es-
tava custando R$ 80 - uma
alta de 166%. O valor, po-
rém, deve cair um pouco já
esta semana com a chega-
da de tomates “importa-
dos” de outros Estados.

“A solução é trazer a sa-
fra de outros Estados. Já co-
meçamos a importar de

São Paulo e semana que
vem deve começar a che-
gar da cidade de Caçador,
em Santa Catarina. Inicial-
mente o preço deve cair pa-
ra uns R$ 60 e, nas próxi-
mas semanas, deve chegar
a R$ 40”, explica Lemos. 

A vagem macarrão tam-

bém vai pesar no bolso do
consumidor. A caixa com
aproximadamente 15 kg
custava R$ 40 nos primei-
ros dias do ano, mas na se-
mana passada estava sendo
vendida a R$ 100, um
acréscimo de 150%.

O preço do brócolis teve
alta de 125%. O amarrado da
verdura (cerca de 1kg), que
custava R$ 4 no máximo,
passou a ser vendido nos bo-
xes do Ceasa por R$ 9.

A caixa da abobrinha,
com 14 kg, teve 100% de
aumento. Passou de R$ 30
para R$ 60. Já o quilo do
quiabo, que saía em média
a R$ 2,15 no Ceasa, subiu
para R$ 3,60 - alta de 67,4%. 

“Nessa época já tem bas-
tante quiabo na região de
Itaperuna (noroeste flumi-
nense), São Fidélis (norte),
mas como essa região foi
muito prejudicada pelas
chuvas, acabou com a safra.
Quiabo, abobrinha e bróco-
lis são plantas do calor, nas-
cem de uma flor e, com as
chuvas, elas apodrecem. A
produção diminui muito,
50% ou até mais”, disse o
presidente da Acegri. 

Segundo o Climatempo,
não há previsão de chuva
forte para o Estado nos pró-
ximos dias. “Se não chover
melhora, mas a colheita le-
va tempo para se recupe-
rar”, avisa Lemos. METRO RIO

Tomate fica até
166% mais caro

Preços de legumes e verduras disparam após colheitas serem prejudicadas por chuvas e
enchentes no interior do Estado Entre os vilões da feira estão vagem, abobrinha e brócolis 

Cheias nas áreas de cultivo diminuem a produção em cerca de 50% 

CHRISTYAM DE LIMA/FUTURA PRESS/21-08-2009

Tomate e abobrinha tiveram elevado aumento de preço 

DIVULGAÇÃO

“O prejuízo acaba
sendo repassado
ao consumidor,
que, além de pagar
mais caro, tem
menos oferta nos
mercados e feiras.”
WALDIR LEMOS, 
PRESIDENTE DA ACEGRI

NO NOROESTE...

Produção
de leite é
reduzida
em 10%
Em decorrência das en-
chentes nos municípios
do noroeste fluminen-
se, a produção leiteira
na região deve sofrer
uma queda de 10%, se-
gundo o secretário esta-
dual de Agricultura,
Christino Áureo.

Inicialmente, ele esti-
ma uma diminuição de
50 mil litros de leite
diários na produção
atual de 500 mil litros.
As cidades mais preju-
dicadas - Laje do Mu-
riaé, Santo Antônio de
Pádua, Itaperuna e Car-
doso Moreira - inte-
gram uma das mais im-
portantes bacias leitei-
ras do Estado.

“Como a população
foi avisada, ela retirou
os animais das regiões
ribeirinhas. Não tive-
mos perdas, mas em
consequência da movi-
mentação do rebanho e
de sua retirada das pas-
tagens, projetamos a
queda na produção”,
explicou o secretário.

METRO RIO

Primeira feira de empregos
na Rocinha oferece mil vagas 
A 1ª Feira de Empregabili-
dade na Rocinha será reali-
zada hoje, das 10h às 17h,
na quadra da Acadêmicos
da Rocinha. Durante o
evento, serão oferecidas
cerca de mil  oportunida-
des de emprego aos mora-
dores da comunidade.

Além das vagas, a feira

também vai oferecer infor-
mações sobre o mercado
de trabalho, cursos, pales-
tras sobre o tema e a possi-
bilidade de emissão da car-
teira de trabalho.

A expectativa é de que o
evento atraia um público
de aproximadamente 10
mil pessoas. Será a primei-

ra realização do tipo den-
tro de uma comunidade
pós-pacificação.

Esta é a primeira vez que
um evento como esse acon-
tece dentro de uma comu-
nidade pacificada. Há pos-
sibilidade de que a segunda
edição da feira seja realiza-
da em setembro. METRO RIO

Recorde 
de calor
O Rio de Janeiro bateu du-
plo recorde de calor neste
fim de semana. Segundo o
Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), a tempe-
ratura máxima na madru-
gada de ontem foi de
28,6oC, a mais quente do
ano. O recorde anterior ti-
nha sido batido no sábado,
com 26,6oC. METRO RIO

Cariocas aproveitaram o domingo de pouco 
sol, mas muito calor na praia da Barra

CELSO PUPO/FOTOARENA 
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Max Lopes completou 35
anos desde o seu primeiro
desfile em 1976, pela Uni-
dos de Lucas, no Grupo 1.
Hoje, possui cadeira na Aca-
demia Brasileira de Belas Ar-
tes, cadeira permanente no
Conselho de Carnaval da
Mangueira e atua como car-
navalesco rumo ao seu ter-
ceiro desfile pela Imperatriz
Leopoldinense. O Metro Rio
entrevistou o carnavalesco,
conhecido como o ‘Mago
das Cores’, que afirma que
elas estarão mais presentes
do que nunca no enredo
“Jorge, Amado Jorge”.

Como foi a escolher Jorge
Amado como enredo?
Em uma conversa com o
presidente, chegou-se a
esse tema. Até pelo seu
centenário. Conversamos
com a família que deu to-
do o apoio.

O que podemos esperar
do desfile?
A maioria só fala da literatu-
ra dele. Focaremos em sua
vida. Muita gente confunde
Jorge Amado. Ele teve uma
vida além da literatura.

Como foi o processo de
pesquisa?
Fui na Bahia. Estive com a
família. Fui no Centro
Cultural que leva o nome
dele. Fui ao Pelourinho.
Adorei tudo aquilo. Aque-

la alegria, aquela gente
despretensiosa. Já tinha
ido, mas adorei voltar.

Como a Bahia vai ser repre-
sentada pela Imperatriz?
A Bahia é regida por Oxalá e
Iemanjá. O símbolo do pri-
meiro é uma coroa metálica
que também é o símbolo da
escola. Esse somatório pode
dar um campeonato. Vamos
retratar o Grande Mercado
(de Salvador), a capoeira, a
lavagem do Bonfim que Jor-
ge Amado ia sempre. Ou se-
ja, os lugares que eram pre-
sentes em sua vida.

Como trazer a figura do
baiano Jorge Amado para
o Rio?
Ele considerava o Rio o
‘país do Carnaval’. Achava
que aqui só se pensava e se
vivia para o Carnaval. Va-
mos trazê-lo exatamente
nessa grande festa.

É difícil fazer essa relação
entre o Rio e a Bahia?
É tão fácil. É tão parecido.
Esse estigma de alegria, de
festa. Bem diferente do sul,
que já parece outro país.

Você está completando seu
terceiro ano na Imperatriz
e também já fez oito carna-
vais para a Mangueira...
Como é essa transição?
A Mangueira é bem diferen-
te. Uma coisa quase Fla-

mengo, vibrante, qualquer
coisa lá dá certo. Já a Impe-
ratriz é mais técnica, certi-
nha. Temos que sempre
procurar uma temática que
combine com a escola.

Como assim?
A Imperatriz veio de anos
com a Rosa Magalhães, que
trabalha muito bem com
história, então um bom en-
redo para a Imperatriz tem
que ter uma boa história!

Você é conhecido como
‘Mago das Cores’, pode-
mos esperar muitas cores
em 2012?
Acho que até exagerei esse
ano! Não tem como falar da
Bahia sem muita cor. 

O que você acha dessa
ideia do Carnaval como
espetáculo?
Desfile das escolas é uma
coisa, Carnaval é outra.
Sobre os desfiles, é uma
festa que se transformou
em espetáculo. Grande
parte do mérito vem do
Joãosinho Trinta.

O que podemos esperar
da Imperatriz em 2012?
Desfile é que nem um fi-
lho. Queremos sempre
que dê tudo certo. O sam-
ba está todo para cima, o
que muda a escola e va-
mos bem coloridos e ani-
mados! METRO RIO

‘Mago das Cores’ diz que Bahia e Rio têm muito em
comum e leva Jorge Amado ao desfile da Imperatriz

MAX LOPES:
‘ESTE ENREDO PODE
DAR CAMPEONATO’
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A Beija-Flor de Nilópolis,
atual campeã do Carnaval
carioca, irá levar para aveni-
da uma homenagem ao car-
navalesco Joãosinho Trinta,
morto em dezembro.

A escola, que traz o enre-
do “São Luís - O poema en-
cantado do Maranhão”, ho-
menageia o carnavalesco
maranhense. O famoso car-
ro do Cristo Mendigo do
Carnaval de 1989, censura-
do pela Igreja, irá ser lem-
brado no desfile.

O carro trazia a imagem
do Cristo Redentor maltra-
pilho com mendigos ao seu
redor. Quando foi censura-
do, Joãosinho o cobriu com
saco preto e colocou uma
faixa com os dizeres: “Mes-
mo proibido, olhai por nós”.
O diretor de teatro Amir

Haddad coreografou os ato-
res-mendigos há 22 anos e
foi convidado para a mesma
função.“Recebi o convite do
Laíla com emoção, porque
minha relação com o João
foi intensa naquele ano.
Quando me chamou para
fazer parte do desfile, ele
me disse que eu carnavaliza-
va o teatro e que ele queria
que eu teatralizasse o carna-
val dele”, afirma Haddad.

Diretor de Carnaval da
Beija-Flor, Laíla tentará reu-
nir parte dos integrantes do
desfile de 1989: amanhã, no
barracão da Flor da Mina do
Andaraí, na rua Equador,
310, no Santo Cristo, haverá
seleção para atuar como
mendigo. Ao todo foram
482 inscritos para 200 va-
gas. METRO RIO

Joãosinho Trinta
ganha homenagem

Beija-Flor leva para a Sapucaí elementos do carro criado pelo carnavalesco
que foi proibido em 1989 Escola busca integrantes que estavam no desfile 

Samba da Portela
cativa o público

Carro proibido em 1989 será lembrado em desfile este ano

RUBENS CHAVES/ FOLHAPRESS

Metro
entrevista

A Portela mostrou na Aveni-
da porque está sendo apon-
tada como a escola detento-
ra do melhor samba-enredo
do Carnaval deste ano. A
agremiação encerrou o ter-
ceiro dia de ensaios técni-
cos, no sábado à noite, com
muita empolgação. Tanto
os componentes, quanto o
público estavam com o
samba, que homenageia a
Bahia, na ponta da língua.

O desfile contou com as
presenças da cantora Va-
nessa da Matta e do prefei-
to Eduardo Paes, que apare-

ceu de surpresa e até tocou
agogô na bateria do mestre
Nilo Sérgio. 

Escolas do Grupo de
Acesso A abriram a noite. A
Paraíso do Tuiuti, com en-
redo sobre a cantora Clara
Nunes, teve a estreia de sua
rainha de bateria, a dança-
rina Sheila Carvalho. 

Em seguida, a Acadêmi-
cos da Rocinha homena-
geou Joãosinho Trinta, que
morreu no fim do ano pas-
sado. Ele foi o carnavalesco
da agremiação nos desfiles
de 1989 a 1991. METRO RIO

Escola de Madureira 
encerrou o 3º dia de 

ensaios técnicos

LUIZ GOMES/ FOLHAPRESS

Humorista espera ganhar um quarto dia na semana para o seu “Agora é Tarde”



Bombeiros procuram vítima
de afogamento na Pampulha
Oficiais do Corpo de Bom-
beiros realizavam ontem
buscas  na lagoa da Pampu-
lha, onde um homem de
24 anos teria se afogado.

Segundo a corporação,
testemunhas teriam pre-
senciado quando a vítima
entrou na lagoa, nadou

aproximadamente 500 me-
tros, afundou e não retor-
nou mais. Pessoas que esta-
vam próximas ao local en-
tregaram aos militares os
documentos de Breno da
Silva Reis.

Os bombeiros iniciaram
as buscas ainda pela ma-

nhã, por volta das 11 ho-
ras, no entanto, o corpo da
vítima não foi encontrado. 

Os trabalhos foram en-
cerrados por volta das 18
horas, e devem ser retoma-
dos na manhã de hoje,
próximo à barragem da la-
goa. METRO BH

Homens usam barco na lagoa da Pampulha, em Minas Gerais

FLAVIO TAVARES/HOJE EM DIA/FOLHAPRESS
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STF pode rever cota para
deficientes em empresas
O STF (Supremo Tribunal
Federal) deve julgar este
ano uma ação que poderá
flexibilizar as regras para a
contratação de deficientes
pelas empresas. 

Os ministros vão anali-
sar uma ação do Pão de

Açúcar, que pede anulação
de uma multa por não
cumprir a lei que exige en-
tre 2% e 5% do total de va-
gas para deficientes habili-
tados pelo INSS. 

A empresa afirma que
contratou o número deter-

minado de deficientes, e
que eles apenas não ti-
nham o atestado do INSS.
Caso a ação seja julgada em
favor do grupo, o recurso
abrirá precedente para que
outras empresas recorram
a Justiça . METRO

A presidente Dilma Rous-
seff faz nesta semana três
dias consecutivos de reu-
niões setoriais com grupos
de ministros. 

Os encontros acontecem
às vésperas da tão aguarda-
da  reforma no primeiro es-
calão, que pode ser bem
menor do que se esperava.
As modificações mais espe-
radas envolvem os ministé-
rios da Cultura e das Cida-
des. O PMDB deve ganhar
mais espaço. 

Oficialmente, as reu-
niões serão feitas para dis-
cutir os cortes de despesas
no Orçamento e os proje-
tos prioritários para 2012.

O governo tenta fazer as
obras do PAC (Programa de
Aceleração do Crescimento)
andarem e em colocar em
prática os programas so-

ciais, a presidente dividiu a
equipe em grupos de Produ-
ção, Infraestrutura, Comu-
nicações e Ciência e Tecno-
logia e Direitos Humanos.

Segundo Dilma, a série de
reuniões é a melhor forma
de conseguir uma avaliação
detalhada de cada ministé-
rio. METRO

Quanto maior o nível de
instrução, maior a chance
de uma mulher viver sem
um companheiro. O núme-
ro de mulheres com nível
superior solteiras supera
em 54% o de homens na
mesma situação. É o que
revela pesquisa feita IBGE,
e divulgada ontem pela
“Folha de S.Paulo”. 

O levantamento mostra
que, entre os que têm curso
superior completo, são 820
mil mulheres a mais soltei-
ras, viúvas ou separadas.

Nos demais grupos de

instrução, a diferença não
passa dos 10%, e quase não
existe entre as pessoas que
não completaram o nível
fundamental: 3,79 milhões
de solteiras, ante 3,76 mi-
lhões de homens.

A explicação é que, nos
últimos 30 anos, as mulhe-
res avançaram mais que os
homens na educação. Em
1981, a população  masculi-
na com formação universi-
tária era 35% maior. Mas, no
final da década passada, a
situação se inverteu e as
mulheres já superavam os
homens em 27%. Hoje, é
comum encontrar casais
em que a mulher é mais es-
colarizada. No caso das com
formação universitária, 52%
já vivem com um parceiro
menos instruído. METRO

Entre quem tem nível superior, número de solitárias
supera em 54% o de homens na mesma situação 

Mulheres livres
Homens livres

XX% Variação

Veja as diferenças

3,79

1,631,49

4,25
3,98

2,32

1,50

3,76

Quanto mais instrução, maior é o 
índice de solteiras, em milhões

Ensino
fundamental 
incompleto

Ensino
fundamental

Ensino
médio

Ensino
superior

1% 9% 7% 54%

2,32
milhões é o número 
de solteiras com 
nível superior, 
ante 1,5 milhão 
de homens.

HC prepara
cirurgia
inédita 
O primeiro transplante de
pulmão no Brasil com ór-
gão que passou por um pro-
cesso de regeneração pode
ser ser feito a qualquer mo-
mento pelo InCor (Instituto
do Coração) do Hospital das
Clínicas, em São Paulo. 

Para isso, basta que apa-

reça um órgão doado por
paciente com morte cere-
bral. Já foram vencidos to-
dos os trâmites necessários
à adoção da técnica, desen-
volvida na Suécia. O InCor
tambem recebeu autoriza-
ção da Comissão Nacional
de Ética em Pesquisa.

Esse avanço da medicina
brasileira dá esperanças a
140 pacientes de todo o
país que precisam receber
um pulmão novo para con-
tinuar vivos. Metade desse
universo está na fila de es-

pera do InCor.
O diretor do Programa

de Transplante de Pulmão
do InCor, Fábio Jatene, dis-
se à Agência Brasil acredi-
tar que, com a nova técni-
ca, a média atual de inter-
venções (entre duas a três
por mês) poderá dobrar no
médio prazo. 

Por ano, são feitos em
torno de 20 transplantes. O
maior empecilho para os
transplantes de pulmão é a
dificuldade na captação dos
órgãos. METRO

Presidente Dilma se reunirá com ministros

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM/ABR

Dilma convoca ministros 
às vésperas de reforma

Mulheres com instrução 
maior ficam mais solteiras



Juro do cheque especial pode
ser limitado a 3% ao mês
O cheque especial pode dei-
xar de ser o maior pesadelo
dos consumidores. Um pro-
jeto de lei do deputado
Maurício Trindade (PR-BA)
limita os juros da modalida-
de de crédito a 3% ao mês. 

Segundo a proposta, a
instituição financeira que
descumprir a determinação
terá de devolver em dobro o
valor cobrado a mais, além
de ficar sujeita a multa de
R$ 500 por ocorrência.

A proposta será analisa-
da na Câmara pelas comis-
sões de Defesa do Consu-
midor; de Finanças e Tribu-
tação; e de Constituição e
Justiça e de Cidadania. 

METRO

Alimentos devem
subir menos em 2012
O preço dos alimentos, que
subiu 7,2% no índice oficial
de inflação em 2011, deve
avançar menos este ano, se-
gundo a CNC (Confederação
Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo).

“Os bens alimentícios,
que possuem um peso de
23% sobre o índice total,
não devem contribuir tão
negativamente para a infla-
ção esse ano”, diz a entida-
de, em relatório. METRO

Proposta ainda 

será analisada

STOCKXCHANGE

Projeto de lei prevê dedução das despesas com coleta
e entrega Apesar de avançar no país, reciclagem 
está presente em apenas 7% das cidades brasileiras

Reciclagem ainda não é prática comum no país

NILTON CARDIN/FUTURA PRESS

O aumento real do salário
mínimo no Brasil ficou en-
tre os piores da América
Latina no ano passado, se-
gundo revela relatório da
OIT (Organização Interna-
cional do Trabalho).

O aumento real do míni-
mo no Brasil ficou em
1,4%, bem abaixo da média
geral dos países da Améri-
ca Latina, que foi de 7,1%.

O resultado só foi melhor
que o de Colômbia (eleva-
ção de 0,2%) e Panamá (re-
tração de 5%). A melhor
marca foi registrada na Ar-
gentina (ver ao lado). 

Apesar do baixo reajuste
no Brasil, a OIT elogiou a
política de reajuste do piso
salarial adotada no gover-
no Lula e ainda em vigor
na administração da presi-

dente Dilma Rousseff. O
modelo leva em considera-
ção a variação da inflação e
o crescimento do PIB (Pro-
duto Interno Bruto).

O relatório mostra que,
entre 2003 e 2010, o míni-
mo cresceu 5,8% em média
a cada ano. No mesmo pe-
ríodo, a variação do PIB foi
de apenas 4% ao ano. 

METRO

Aumento real do salário mínimo
Veja os melhores e piores resultados (por país)

22,4%

13,3% 13,2%

-5%

0,2% 1,4%

Argentina Nicarágua Bolívia Panamá Colômbia Brasil

7,1% Média da América 
Latina (18 países)

Brasil tem 3º pior reajuste da América Latina
622
reais é o novo valor do
salário mínimo no Bra-
sil. Até o final do ano
passado, eram 545
reais – o que represen-
ta um reajuste de 
cerca de 14%.

10%
DO IR PODE SER ABATIDO

O valor do lixo

Contribuir com o meio am-
biente pode ser recompen-
sador na hora de quitar o IR

“Incentivar as
pessoas a cooperar
para a solução do
problema é uma
medida razoável e
sensata, além de
compatível com a
grandiosidade do
desafio.”
JHONATAN DE JESUS, DEPUTADO
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A cooperação com a recicla-
gem do lixo pode ser re-
compensada com a redução
da cobrança do IR (Imposto
de Renda), caso seja aprova-
do um projeto de lei do de-
putado Jhonatan de Jesus
(PRB-RR) que está sendo
analisado pela Câmara. A
proposta prevê a dedução
das despesas com a coleta e
a entrega de produtos gera-
dores de resíduos sólidos
que precisem ser coletados
em postos de reciclagem.

Pela proposta, o Poder
Executivo terá o prazo de
90 dias, a partir da data em
que a lei entrar em vigor,
para regulamentar o bene-
fício fiscal, e deve respeitar
o limite máximo de 10% do
imposto devido. 

Jhonatan de Jesus afir-
ma que o objetivo do proje-
to é disseminar e consoli-
dar na sociedade as medi-
das previstas na Política
Nacional de Resíduos Sóli-
dos e criar uma cultura de

coleta e reciclagem, espe-
cialmente dos produtos
que trazem grandes danos
ao meio ambiente.

“O crescimento expo-
nencial da poluição causa-
da por resíduos sólidos é
motivo de preocupação pa-
ra todos os brasileiros. Tra-
ta-se de um problema de-
corrente do crescimento
econômico, do processo de
urbanização e da mudança
de hábitos da população,
que consome cada vez
mais produtos industriali-
zados”, diz o deputado.

O parlamentar também
ressalta a adoção de novas
tecnologias, como o uso
intensivo de computado-
res e telefones celulares,
como fator que contribui
para a poluição. A propos-
ta tramita em caráter con-
clusivo e será analisada pe-
las comissões de Finanças
e Tributação; e de Consti-
tuição e Justiça e de Cida-
dania. METRO

Reciclagem pode
render desconto no IR



Ministro italiano e empresa Costa Cruzeiros afirmam que embarcação
afundou por conta de ‘manobras arriscadas’ Mergulhadores 
ainda buscam sobreviventes e número de mortos já chega a cinco
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Phobos-Grunt foi projetada para 

coletar amostras de Phobos, uma das luas de Marte

STRINGER/REUTERS

Barcos fazem patrulhamento em volta do petroleiro

DIVULGAÇÃO/REUTERS

Fragmentos da sonda rus-
sa Phobos-Grunt, que fra-
cassou em sua missão a
Marte, caíram ontem no
Oceano Pacífico, informou
a imprensa russa citando
uma fonte do ministério
da Defesa.  

A queda da sonda foi
precedida por uma série de
informações contraditórias
por parte da agência espa-
cial russa Roscosmos, que
primeiro previu o impacto
no Oceano Índico, depois
em Madagascar, em segui-

da no Atlântico, Argentina
e finalmente na costa chile-
na, no Pacífico.

Os escombros da nave
espacial foram estimados
em cerca de 14 toneladas,
que incluem 11 toneladas
de combustível de foguete
tóxico. METRO COM AGÊNCIAS

Pedaços de sonda
russa caem no oceano

Explosão
mata 5 na
Coreia do Sul
Um navio petroleiro explo-
diu ontem em águas sul-co-
reanas, perto do porto da
cidade de Incheon,  matan-
do cinco pessoas. Imagens
da televisão local mostra-

ram que o incidente partiu
o navio quase em dois, dei-
xando metade dele sub-
merso. Não houve vaza-
mento de petróleo.

A causa da explosão é
desconhecida. Segundo o
capitão, o acidente aconte-
ceu quando a tripulação
drenava vapores de gasolina
de um tanque de petróleo
no deque para remover os
resíduos. METRO COM AGÊNCIAS

165 milhões de
dólares (apro-

ximadamente 296 mi-
lhões de reais) foi o
custo do desenvolvi-
mento da sonda russa.

Assad concede anistia geral
O presidente sírio, Bashar
al Assad, promulgou on-
tem  um decreto conce-
dendo “anistia geral” a to-
dos os detidos por causa
dos protestos contra o re-
gime desde 15 de março
do ano passado. 

O perdão inclui os deti-

dos por violações a lei de
manifestação pacífica, de
posse de arma e munição
sem autorização e de “fuga
interior e exterior”.

No último mês, Assad
emitiu vários decretos simi-
lares de anistia parcial para
libertar “milhares de pes-

soas cujas mãos não esta-
vam manchadas de sangue”.

Apesar disso, os ataques
contra os manifestantes que
querem a saída de Assad
(presidente desde 2000) con-
tinuam e pelos menos 400
pessoas morreram nas últi-
mas duas semanas. METRO

Assad é pressionado

SALAH MALKAWI/GETTYIMAGES

Equipes de busca resgataram três pessoas ontem; ainda há 15 desaparecidos

MAX ROSSI/REUTERS

O ministro italiano da Defe-
sa, Giampaolo Di Paola, de-
clarou ontem, em entrevista
à emissora de TV ‘Rai Tre’,
que o naufrágio do navio
Costa Concordia na sexta-
feira, que deixou cinco mor-
tos e 15 desaparecidos, foi
“um enorme erro humano
que infelizmente teve con-
sequências dramáticas”. 

A falha em questão é atri-
buída ao comandante da
embarcação, o italiano
Francesco Schettino, e ao
primeiro oficial, Ciro Am-
brósio, que já foram detidos
e interrogados pelo procu-

rador chefe da localidade. 
Ainda de acordo com o

ministro, navios daquela di-
mensão não podem passar
perto da costa onde se sabe
ser rasa: “Estamos avalian-
do as eventuais responsabi-
lidades de outras pessoas
por essas manobras tão ar-
riscadas. Esperamos um re-
latório da Capitania dos Por-
tos de Livorno que, nestas
circunstâncias, precisa ser
pontual e muito eficiente”.

Durante o interrogatório
policial, entretanto, o co-
mandante disse que a rocha
contra a qual o navio da em-

presa italiana Costa Cruzei-
ros se chocou não estava in-
dicada nas cartas de navega-
ção usadas no navio. A com-
panhia alega que o coman-
dante “cometeu erros de
julgamento e não observou
os procedimentos.”

Já o procurador-chefe de
Grosseto – cidade da ilha
toscana perto de onde o
cruzeiro afundou –, Fran-

cesco Verusio, diz que
Schettino realizou manobra
errada e ainda acusa o co-
mandante de ter abandona-
do o navio quando havia
grande número de passagei-
ros aguardando o resgate. 

Ainda assim, a procurado-
ria aguarda as informações
da caixa-preta, que devem
ser reveladas esta semana.

Ontem, um grupo de 11
brasileiros – todo membros
de uma mesma família de
Porto Alegre – desembarcou
no aeroporto Salgado Filho:
53 brasileiros estavam a
bordo do navio. METRO

Naufrágio na
Itália foi causado
por erro humano

53 brasileiros esta-
vam a bordo da

embarcação, sendo 
47 passageiros e seis
tripulantes.



A máquina
no núcleo
da arte

Soberana do pop na Ingla-
terra, a australiana Kylie Mi-
nogue expandiu seu reinado
para os cinco continentes e
agora presenteia os fãs com
o DVD da turnê “Aphrodite –
Les Folies”, que correu o
mundo no ano passado. O
material, que acaba de che-
gar às lojas brasileiras, tem
preço sugerido de R$ 59,90.  

A inspiração do palco e
dos figurinos (como indica
o nome da deusa do amor,
da beleza e da sexualidade
no título) é a mitologia gre-
ga. Vestida como a própria
Afrodite, Kylie canta e dan-
ça 26 músicas da parte
mais moderna de seu tra-
balho – canções antigas co-
mo “The Locomotion” e “I
Should Be So Lucky” não
têm vez no repertório.

Ao longo de mais de
duas horas, hits como
“Can’t Get You Out of My
Head” e “Put Your Hands
Up” dão conta de enlou-
quecer a plateia.

Superprodução
Planejada por William Ba-
ker, “Aphrodite – Les Fo-
lies” passou por 55 cidades
em 27 países, totalizando
77 shows para mais de 575

mil pessoas. O figurino de
Kylie foi desenhado pela
chiquérrima dupla de esti-
listas Dolce & Gabbana.

O DVD foi gravado na
Arena O2, em Londres, em
duas apresentações realiza-
das em abril de 2011.

Entre os extras, o gran-
de destaque é o documen-

tário exclusivo “Just Add
Water”, dirigido por Wil-
liam Baker e Marcus Viner.
Nele, são abertas as portas
dos ensaios e dos camarins
da estrela.

Kylie põe fãs para dançar
em DVD luxuoso

MARCELO LYRA/DIVULGAÇÃO

Elba canta no Centro
Artista de repertório festivo, Elba Ramalho faz hoje, às
19h, no Teatro Sesc Ginástico (av. Graça Aranha, 187,
Centro. Tel.: 2220-8394. Ingresso a R$ 20, com direito a
meia-entrada), um show raro em sua carreira: em
registro acústico e intimista. O espetáculo integra o
projeto “Som de Verão”, do Sesc Rio.

Acústico 

A cantora paraibana promete seus grandes sucessos

2
cultura
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Cinebiografia

Michael Douglas
se prepara para viver
no cinema o pianista
Liberace, em filme
que será dirigido por
Steven Soderbergh,
com quem o ator tra-
balhou em “Traffic”
(2000). Matt Damon
também estará no
elenco do drama. O
roteiro é assinado por
Richard LaGravenese.

GETTY IMAGES

Oi Futuro abre exposição que discute uso da tecnologia

RAQUEL PAULINO
METRO SÃO PAULO

Kylie: em forma

GETTY IMAGES

Na mostra “High Tech/Low
Tech   – Formas de Produção”,
que o Oi Futuro  Flamengo
abre amanhã, um carro é
movido a pedaladas e uma
cadeira, por foguetes. Tudo
isso para emoldurar a dis-
cussão sobre a convergência
de arte e tecnologia.

A exposição reúne escul-
turas, performances, foto-
grafias e vídeos de destaca-
dos artistas brasileiros e es-
trangeiros, entre os quais
Alexandre Vogler, Mariana
Manhães, Ali Kazma, Geor-
ge Osodi e Chris Larson.

METRO RIO

Imagem de “Clockmaster”, vídeo de Ali Kazma (Turquia)

DIVULGAÇÃO

Programe-se

No Oi Futuro (rua Dois de
Dezembro, 63, Flamengo.
Tel.: 3131-3060).

De amanhã a 1º de abril. 

De terça a domingo, das
11h às 20h.

Entrada franca. 

Classificação livre

No vídeo do
vietnamita Dinh-
Q.Lê, de forte
apelo visual,
helicópteros
despencam no mar.

20
artistas, do Brasil e do
exterior, participam da
mostra no Oi Futuro
do Flamengo.





Participe também no Facebook: www.facebook.com/metrojornal

Web  
Para falar com a redação: leitor.rj@metrojornal.com.br

Leitor fala

Pergunta  

Estrada abandonada
É uma vergonha e falta de respeito com
os moradores e transeuntes que utilizam
parte da Estrada da Curicica, em Jacarepa-
guá: o estado é de abandono total – mui-
tos buracos com água e lama, postes no
meio da via, poste com lâmpada apa-
gada, muito mato, lixo, entulhos, mosqui-
tos da dengue, caramujos africanos, tem
tudo o que não presta. Só falta a adminis-
tração. Está na hora de a subprefeitura de
Jacarepaguá/Barra tomar providências.
Jorge Gomes – Rio de Janeiro, RJ

Siga o Metro no Twitter:
@jornal_metro

Você acredita na inocência do ex-
comandante do 7º BPM Djalma
Beltrami, preso pela 2ª vez?

@raraujo71: De fato essa segunda
prisão pode significar o agravamento da
situação dele.

@fer_rosa: É preciso aguardar o
desfecho da investigação.

@pdutra17: Não se pode dizer nada
enquanto tudo não estiver esclarecido.

30 anos do Circo Voador
São poucas as casas de shows capazes de
combinar ótimas atrações, boas instala-
ções e segurança  como o Circo Voador –
além de uma dose de informalidade que
nada tem a ver com desorganização. É
bom saber que, completando 30 anos de
fundação, o Circo permanece relevante
para a nossa cultura. O lugar, como se
sabe, foi fundamental para a carreira de
muitas bandas e artistas brasileiros. De-
pois de um período em baixa, o Circo
voltou com tudo nos anos 2000 e só
cresce com o tempo. Melhor ainda que
ele fica na Lapa, bairro que vem sendo
revitalizado.
Fabiano Souza – Rio de Janeiro, RJ

Sudoku

por Farini
Os invasores

Cruzadas

Áries (21/3 a 20/4)
Bom dia para estar com os amigos e ter ideias criativas que
ajudem você a resolver questões pendentes. Despesas ines-
peradas poderão pegar você de surpresa.
Touro (21/4 a 20/5)
Dia com boas chances de obter algum tipo de cura pessoal,
ou de renovar o clima de paixão com a pessoa amada. Hora
de fazer as coisas da maneira correta.
Gêmeos (21/5 a 20/6)
Cobranças e tom de seriedade das pessoas pode deixar o dia
enfadonho. Porém, você pode trazer um pouco mais de des-
contração e se divertir com o seu amor.
Câncer (21/6 a 22/7)
Boa criatividade pode dar a você algum tipo de domínio so-
bre as situações e trazer o reconhecimento das pessoas, mes-
mo que você esteja agindo sozinha.

Leão (23/7 a 22/8)
Não fique pensando que algumas dificuldades do seu dia
possam ser grandes limitações, o que está difícil hoje poderá
ser totalmente desprezível no futuro.
Virgem (23/8 a 22/9)
Apresente as suas incríveis ideais de uma forma mais clara
para que as pessoas possam assimilar e apoiar as suas inicia-
tivas. Não queira impor a sua vontade.
Libra (23/9 a 22/10)
Paixão e otimismo dominando os seus pensamentos. Bom
dia para fortalecer seu relacionamento ou se apaixonar por
uma nova pessoa. E tudo com muito romantismo.
Escorpião (23/10 a 21/11)
Algumas certezas podem acabar por nos afastar das outras
pessoas. Procure agir sem deixar de respeitar as opiniões
dos seus amigos e parceiros de negócios.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Coloque os pés no chão, o dia vai cobrar mais pontualidade e
atitudes mais concretas das pessoas. Evite agir sem pensar nas
consequências dos seus atos.
Capricórnio (22/12 a 20/1)
Mesmo que você esteja com a resposta na mão, não haja sem
ter tato com as pessoas e respeitar a opinião delas. Você pode-
rá precisar dos outros no futuro.
Aquário (21/1 a 19/2)
Troque mais gentilezas e favores com as pessoas. Desta forma
você poderá receber a ajuda necessária para poder realizar coi-
sas que você está desejando fazer.
Peixes (20/2 a 20/3)
Ar de seriedade e compromisso, principalmente no seu relacio-
namento amoroso. Você pode achar que está em um conto de
fadas. Não se afaste demais da realidade.
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Horóscopo Está escrito nas estrelas www.estrelaguia.com.br

V
amos imaginar que o carnê de IPVA do seu carro
tenha vindo em R$ 1.200. No Estado de São Paulo,
por exemplo, isso equivale a um carro de R$ 30
mil, já que a porcentagem do IPVA é de 4% sobre o

valor de mercado do automóvel. Então, vamos supor que
você tenha essa quantia aplicada na caderneta de pou-
pança e esteja disposto a fazer um resgate para já pagar
tudo à vista em janeiro, se assim for vantajoso.

O desconto para quem quiser quitar o IPVA numa ta-
cada só é 3% (observe em seu carnê o tamanho específico
da “generosidade” do  seu Estado). Isso dá R$ 36 sobre os
R$ 1.200 devidos. Vale a pena resgatar R$ 1.164 da pou-
pança, pagar e embolsar os R$ 36? Parece tão pouco... A
alternativa é pagar apenas a 1ª parcela de R$ 400 agora,
reservando outros R$ 400 para fevereiro, e a 3ª e última
parcela de R$ 400 para março, deixando o dinheiro ren-
der enquanto isso.

Compensa? Sem fazer as contas certas, a aparência po-
de enganar. O desconto de apenas R$ 36 à vista parece
pequeno. Mas qual o tamanho exato da vantagem que se
embolsará ao optar pelo parcelamento, mantendo a gra-
na aplicada enquanto não caem as prestações? Na opção
do parcelamento, lembre que R$ 400 já deverão ser pa-
gos no ato. Não haverá qualquer vantagem sobre estes R$
400, porque o dono do carro terá de desaplicar esta soma
de imediato, agora em janeiro. A partir daí, os R$ 800 res-
tantes serão mantidos aplicados por mais 30 dias na ca-
derneta. Isso renderá – na mais otimista hipótese – 0,65%
ao mês, o que dá R$ 5,20 sobre os R$ 800 aplicados.

Então, o motorista resgatará R$ 400 da poupança, pa-
gará a 2ª parcela do IPVA (fevereiro), e manterá os R$
405,20 restantes investidos por mais um mês. Passados
30 dias, eles valerão R$ 407,80 considerando a mesma
rentabilidade líquida de 0,65% ao mês. Finalmente, os
derradeiros R$ 400 serão sacados para quitar a 3ª e últi-
ma do IPVA (março). Sobrarão no bolso, portanto, R$ 7,80
de “lucro”. O que vale mais: os “meros” R$ 36 de descon-
to que se pode embolsar em janeiro no pagamento à vis-
ta com desconto, ou os R$ 7,80 que você terá de esperar
até março para ganhar no pagamento parcelado? A pon-
ta do lápis nos deixa claro que o desconto à vista, apesar
de parecer pequeno, ainda é quase cinco vezes melhor!

MARCOS SILVESTRE

Na ponta

do lápis

IPVA: PODENDO QUITAR JÁ,
À VISTA E COM DESCONTO,
SEU BOLSO AGRADECE!

Prof. Marcos Silvestre é Economista com MBA em Finanças e Controladoria pela
Universidade de São Paulo. Há 21 anos atua como educador e planejador financeiro
especializado. Idealizou na UNICAMP o PROF® Programa de Reeducação e Orienta-
ção Financeira. É fundador da SOBREDinheiro® Sociedade Brasileira de Estudos so-
bre Dinheiro e autor dos bestsellers 12 Meses para Enriquecer – O Plano da Virada e
Investimentos à Prova de Crise. Dirige o site www.oplanodavirada.com.br e apre-
senta a coluna diária e o programa semanal Na Ponta do Lápis na BandNews FM.



Em 1990, Martin Scorsese
levou ao cinema um de
seus filmes mais icônicos.
Estrelado por Ray Liotta,
Robert De Niro e Joe Pesci,
“Os Bons Companheiros”
narra a ascensão de três
homens no crime organi-
zado  entre as décadas de
1950 e 1980. Pouco mais
de 20 anos passados, a tra-
ma vai estrear na telinha. 

O projeto para a série
leva o nome de Nicholas
Pileggi, autor do livro “Wi-
seguy”, que originou o fil-
me, e também roteirista
do longa. A versão televisi-
va ainda contará com a
ajuda do escritor e produ-
tor Jorge Zamacona. 

Quem deu o sinal verde
para a produção foi a rede
AMC, responsável pelos
seriados “The Walking
Dead”, “Mad Men” e
“Breaking Bad”, entre ou-
tros. O elenco não foi di-
vulgado. 

Indicado a seis Oscars,
incluindo filme e diretor,
“Os Bons Companheiros”
foi derrubado por “Dança
com Lobos”, de Kevin Cos-
tner,  e ganhou apenas uma
estatueta, a de ator coadju-
vante, para Joe Pesci. 

Obra-prima de Scorsese vai virar
série assinada por Nicholas Pileggi

Joe Pesci, Paul Sorvino e Robert De Niro, além de Ray Liotta,  
ajudaram a eternizar o filme lançado em 1990

THAIS AZEVEDO
METRO SÃO PAULO

Companheiros
agora na TV

Trinta anos após a obra-pri-
ma “O Nome da Rosa”, o es-
critor Umberto Eco retorna
ao romance de pano de fun-
do histórico com “O Cemi-
tério de Praga” (Editora Re-
cord, 480 páginas, R$
49,90), já nas livrarias.

Para os fãs do intelectual
italiano, é um prato cheio.
Eco reconstitui o século 19
ao colocar o personagem Si-
mone Simonini como ob-
servador ácido de diversos

eventos históricos, privile-
giando episódios reais de
falsificação, especialmente
“Os protocolos dos sábios
de Sião”, texto forjado pela
polícia secreta do Czar Ni-
colau II para justificar a
perseguição aos judeus.

Simonini, por sua vez, é
um mestre do disfarce e da
conspiração, além de perso-
nificar o discurso de Eco so-
bre o preconceito.

METRO RIO

Umberto Eco permanece 

um grande romancista

FOTOS DIVULGAÇÃO

Eco revê mentiras históricas

DIVULGAÇÃO

Cinquentão, James Bond 
é relançado em blu-ray
“Meu nome é Bond. James
Bond”. Há 50 anos, o mun-
do ouvia esta frase pela pri-
meira vez no cinema, em
“007 contra o Satânico Dr.
No”. O agente secreto a ser-
viço da rainha da Inglater-
ra era vivido pelo astro es-
cocês Sean Connery, que se
consagrou no papel, e a fa-
la tornou-se uma das mais
clássicas e famosas da his-
tória da sétima arte. 

Em comemoração ao
cinquentenário da chega-
da do personagem (criado

pelo escritor inglês Ian Fle-
ming nos anos 1950) à te-
lona, todos os seus 22 fil-
mes são lançados agora
em formato blu-ray, na co-
leção “Bond 50”. 

A pré-venda em lojas on-
line começou no Brasil na
quinta-feira. 

A caixa (produzida em
parceria da MGM com a
Fox) traz, em ordem crono-
lógica, as produções estre-
ladas por seis atores: Sean
Connery (de 1962 a 1967 e
em 1971), George Lazenby

(1969), Roger Moore (de
1973 a 1985), Timothy Dal-
ton (de 1987 a 1989), Pier-
ce Brosnan (de 1995 a
2002) e Daniel Craig (o
atual, desde 2006). 

Além dos longas-metra-
gens do agente britânico,
há mais de 130 horas de ex-
tras, incluindo cenas inédi-
tas e exclusivas. Um ótimo
aquecimento para o lança-
mento, em outubro deste
ano, de “Skyfall”, a nova
aventura da franquia.

METRO

Sean Connery em cena de “007 contra Goldfinger” (1964)

DIVULGAÇÃO

Novo de Becca
Fitzpatrick 
NAS LIVRARIAS. A Editora
Intrínseca já mandou pa-
ra as lojas “Silêncio”(304
páginas, R$ 29,90), ter-
ceiro livro da série que
recria o mito dos anjos
caídos escrita pela ame-
ricana Becca Fitzpatrick.

METRO RIO

Silvestre 
em inglês
TRADUZIDOS. “Se Eu Fe-
char Os Olhos Agora” e
“A Felicidade É Fácil”, ro-
mances de Edney Silves-
tre publicados pela Re-
cord, serão traduzidos
este ano para o mercado
britânico.

METRO RIO

E-book na
Travessa 
ON-LINE. A Livraria da
Travessa iniciou a venda
de e-books em sua loja
virtual, no endereço 
www.travessa.com.br.
Há seis mil livros dispo-
níveis. METRO RIO

Livros

Capa: novo clássico
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A sustentabilidade está na
moda: papel, alumínio, ci-
mento, pó de tijolo e outros
materiais recicláveis são
tranformados em joias e
acessórios femininos. As pe-
ças sustentáveis feitas pelas
designers Julieta Sandoval,
e Mônica Krexa estiveram
expostas no Rio-à-Porter, na
Casa Firjan da Indústria
Criativa, em Botafogo. 

Julieta já está na área de
moda há 10 anos, mas so-
mente há dois anos reapro-
veita materiais. Toda a linha
de acessórios e
joias é feita de
papel de revis-
tas, panfletos
e jornais, em
parceria com
cooperativas
de coleta sele-
tiva. “O objeti-

vo do trabalho é mostrar, de
alguma maneira, que pode-
mos virar essa página da ex-
ploração de recursos natu-
rais”, conta a dona da marca
JS Design Sustentável. 

Para Julieta, usar resí-
duos reutilizáveis pode virar
tendência. “Tudo o que está
relacionado com sustentabi-
lidade e reaproveitamento
de materiais está no foco da
moda”, afirma.

Já as joias produzidas
por Mônica Krexa têm co-
mo matéria-prima o alumí-

nio, tudo fei-
to de forma
artesanal. Os
pedaços de
alumínio que
sobram da
produção e
que iriam pa-
ra o lixo são

Moda sustentável
Alumínio, papel e materiais reaproveitáveis são usados na composição de joias e acessórios 
Sustentabilidade é tendência na 19a edição do Rio-à-Porter, salão de negócios do Fashion Rio+
estilo12 www.readmetro.com
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Pingente de cordão
do Cristo Redentor é 

feito de papel

FOTOS BRUNA PRADO / METRO RIO

DIVULGAÇÃO

TR
IC

IA
 V

IE
IR

A
/F

O
TO

A
R

EN
A

Yasmin Brunet fechou a úl-
tima noite do Fashion Rio,
sábado no Píer Mauá, no
desfile da Ausländer. A filha
de Luiza Brunet, que estava
na primeira fila do desfile
da grife, fez duas entradas.

A Ausländer, que tam-
bém levou o lutador de
MMA Jon Jones e a filha de
Gavin Rossdale, a inglesa
Daisy Lowe, à passarela,
apostou em looks de tricô,
veludo molhado – em ter-
nos renovados - e saias
plissadas em tecido tecno-
lógico. Mas a estação pa-
ra a marca será bem fria,

com ponchos, jaquetas
de couro femininas e até

abusados xales masculinos.

Já a Oestudio lançou a
tendência ‘Cocoon’, em que
roupas de inverno embru-
lham: um azul intenso que-
bra a austeridade do preto
sempre presente na estação.

A estilista Andrea Mar-
ques fez um inverno com
plissados, modelagens femi-
ninas, cores sóbrias e estam-
pa diferenciada de cobra. 

Investiu também em co-
res terrosas e estampas am-
bientalistas, que ela cha-
mou de carcaças de pássa-
ros (foto à direita). Ex-Maria
Bonita Extra e queridinha
das atrizes, mostrou que
simplificar o look é a ten-
dência da mulher moderna.

METRO RIO

Após as enchentes de 2008
em Santa Catarina, a desig-
ner carioca Silvia Blumberg
se interessou mais pela rea-
lidade ambiental e teve a
ideia de criar joias com resí-
duos garimpados em cantei-
ros de obras, como cimento,
pó de tijolo e pirita. Blum-
berg, que também expôs no
Rio-à-Porter, faz brincos,
anéis, cordões e pingentes
em prata reciclada tingida

com creme de espinafre e
beterraba. “É o material que
me escolhe”, brinca.

A designer espera que

seus produtos atinjam “to-
das as pessoas com cons-
ciência ecológica e senso
estético bacana”. METRO RIO

Cor forte e sensualidade
na Filhas de Gaia

Azul quebra a monotonia 
naOestudio

Simplificar foi
aposta de Andrea

Marques

Yasmin Brunet
fechou para Ausländer

“Comecei a fazer
com que os vilões
das enchentes
virassem a
matéria-prima 
para o trabalho”
SILVIA BLUMBERG, DESIGNER

Anel de prata
reciclada ganha

pó de tijolo

Brinco de alumínio é 
feito artesanalmente 

usados em outras peças.
“Meu trabalho não produz
lixo e não agride o meio
ambiente”, conta. Tanto Ju-
lieta quanto Mônica expan-
diram as vendas das joias
sustentáveis para além das
fronteiras. Julieta exporta
peças para Itália e Portugal.
Já os produtos de Mônica
são conhecidos em Angola,
Argentina e Emirados Ára-
bes. METRO RIO

Fashion Rio mostra o 
inverno bem sensual 
em cores fortes

Tragédia da Serra 
vira material da arte

TRICIA VIEIRA/FOTOARENA

Papel reciclado enrolado
vira uma bolsa
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Prática regular de exercícios físicos melhora
o vigor, espanta o sono fora de hora e dá mais
disposição durante o dia Pessoas que fazem
esporte têm mais prazer em outras atividades

Malhação 
é aliada 
contra
cansaço

FELIX LIMA/FOLHAPRESS

O dia ainda nem acabou,
mas o cansaço às vezes che-
ga antes da hora e já decre-
ta o fim do expediente. Um
pouco de indisposição é
normal, mas quando o sin-
toma vira rotina isso com-
promete o rendimento no
trabalho, prejudica a con-
centração e até tira a graça
das horas de lazer.   

Para combater o excesso
de sonolência e desânimo,
muitos apelam para a far-
macologia. Porém, estudos

mostram que a prática re-
gular de atividades físicas
pode ser uma solução bem
mais saudável e prazerosa.

“Uma pessoa que pratica
entre 30 minutos e 1 hora
de exercícios diariamente
tem muito mais disposição.
Atividades físicas estimu-
lam a liberação de endorfi-
na, o que resulta em sensa-
ção de prazer. A pessoa vai
sentir os benefícios disso o
dia todo”, afirma Sidney
Schapiro, especialista em

Os pesquisadores da Univer-
sidade do Estado de Oregon,
nos Estados Unidos, estuda-
vam a relação entre ativida-
des físicas e saúde cardio-
vascular, mas acabaram des-
cobrindo efeitos positivos
em outras áreas da saúde. 

Depois de analisar diver-
sos hábitos de um grupo de
pessoas, como prática de
exercícios, condições de

saúde, relação com fumo e
se dormiam bem, os médi-
cos Paul D. Loprinzi e Bra-
dley J. Cardinal concluíram
que a prática regular de es-
portes combate o cansaço e
a sonolência fora de hora.

Os resultados mostram
que pessoas que praticam
no mínimo 30 minutos de
exercício por dia melhoram
em 65% a qualidade do so-

no, têm 65% menos cansaço
durante o dia, 68% menos
cãibras quando dormem e
45% menos desatenção.

“O hábito de fazer exercí-
cios físicos com regularida-
de também ajuda a ameni-
zar dores crônicas, como ce-
faleia e dores musculares”,
diz Liege Mari, especialis-
ta em ortopedia traumato-
logia e dor. FC

Aulas de luta aeróbica dão mais disposição durante a dia

ortopedia, traumatologia e
medicina esportiva. 

Uma pesquisa recente da
Universidade do Estado de
Oregon, nos Estados Unidos,
relaciona os efeitos da práti-
ca regular de exercícios físi-
cos com um dia a dia mais
produtivo. Divulgada no pe-
riódico “Mental Health and
Physical Activity”, a pesqui-
sa, feita com 2.600 homens
e mulheres entre 18 e 85
anos, mostra que aqueles
que praticam 150 minutos
semanais (30 minutos por
dia) de algum esporte de in-
tensidade moderada a pesa-
da têm 65% menos cansaço
durante o dia. 

“Natação, hidroginástica,
dança ou até uma longa ca-
minhada no parque feitos
com regularidade dão mais
vigor no dia a dia. O hábito
protege as articulações pelo
corpo, melhora a qualidade
do osso e previne contra
doenças como osteosporo-
se”, afirma Liege Mari, espe-
cialista em ortopedia, trau-
matologia e dor.

Fora do sofá
A escolha da modalidade é

questão de gosto. De acor-
do com Sidney Schapiro, a
pessoa tem que se sentir à
vontade com o esporte que
está fazendo. 

Segundo o profissional,
existem muitas modalida-
des, por isso o melhor é va-
riar. “Fazer exercícios de
força, como musculação,
além de alongamento, é óti-
mo para fortalecer os mús-
culos. Se tiver tempo para
combinar exercício de força
com aeróbico melhor ain-
da”, explica Chapiro.

Atividade no cotidiano
FERNANDO CORREA
METRO SÃO PAULO

20
a 30 minutos depois
do início da atividade
física o corpo começa
a liberar endorfina. Os
efeitos de disposição,
prazer e vigor são 
percebidos ao longo
do dia, segundo Liege
Mari, especialista 
em ortopedia e 
traumatologia

Alongamento melhora articulação

FELIX LIMA/FOLHAPRESS
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Peles morenas e negras também precisam de cuida-
dos especiais no verão  Mesmo as pessoas com maior
pigmentação devem adotar no mínimo o fator 15 de 
proteção e reaplicar o protetor a cada 2h

No calor

CHRISTOPHER ROBBINS/IMAGE SOURCE

Elas não sabem o que é
“cor de escritório” e nem
precisam lutar para pre-
servar aquela sonhada
“cor do verão", mas nem
por isso as morenas e ne-
gras estão dispensadas dos
cuidados especiais com a
pele durante a temporada.

Segundo a dermatolo-
gista pós-graduada pela
Sociedade Brasileira de
Medicina Estética, Daniela
Landim, é verdade que as
pessoas com a pele mais

pigmentada têm chances
menores de desenvolver
câncer de pele. Além dis-
so, possuem característi-
cas hereditárias que difi-
cultam o fotoenvelheci-
mento, mas ainda assim
precisam se render ao fil-
tro solar. “Para estas pes-
soas, recomendamos a
partir do fator 15 de prote-
ção. Mas o que muda o fa-
tor a ser escolhido é o
tempo de reaplicação”.

De acordo com a espe-

cialista, os protetores com
fator 15 devem ser reapli-
cados a cada uma hora e
meia. Já os com proteção
FS 30 suportam até três
horas sem reaplicação.

A dermatologista afir-
ma também que, assim co-
mo os mais branquinhos,
os bronzeados por nature-
za devem seguir as reco-
mendações de horários
apropriados para exposi-
ção ao sol e usar bonés,
chapéus e óculos, mesmo

no dia a dia. “Se a pessoa
for se expor ao sol por um
longo período, como em
uma viagem a um resort
ou ao nordeste, existe ain-
da a opção de aumentar a
proteção por via oral. Os
comprimidos atuam tanto
na proteção solar quanto
no reforço da hidratação
da pele, mas devem ser re-
comendados por especia-
listas”, diz.

Daniela alerta que além
do protetor, se hidratar e

se alimentar com uma die-
ta rica em alimentos crus
e fibras também é funda-
mental para manter a pele
bonita. “Se todos estes cui-
dados não forem tomados,
e a pessoa notar qualquer
mudança na coloração da
pele ou o aparecimento de
pintas, é fundamental pro-
curar um médico”. º

PATRÍCIA GUIMARÃES
METRO SÃO PAULO

“A pele negra tem
a camada de
gordura mais fina
e por isso é mais
ressecada. 
O mais indicado 
é que os
protetores sejam
em loções ou
emulsões”
DANIELA LANDIM,
DERMATOLOGISTA

4
dicas da 
dermatologista
Daniela Landim
para deixar
qualquer pele
mais bonita 
durante o verão

Chapéus

O uso de chapéus e bonés é indispen-
sável. Mas para que sejam eficientes
na proteção da exposição ao sol  as

abas devem ter 8 cm.

Óculos

Óculos escuros de qualidade ajudam 
na proteção dos olhos contra os raios 

solares e devem ser adotados também
no dia a dia.

Banho

Os banhos não devem ser quentes ou
demorados. Se optar por tomar mais de
um banho ao dia, use sabonete no cor-

po todo apenas no banho principal.

Protetores

O protetor deve ser reaplicado a cada
duas horas. Para garantir a manutenção

do bronzeado, o hidratante  deve ser 
recomendado pelo dermatologista.

do verão



Fluminense
e Thiago
Neves: só 
falta assinar
O Al Hilal, clube árabe dono
de 90% dos direitos econô-
micos do meia Thiago Ne-
ves, comunicou ao Flamen-
go – clube pelo qual o joga-
dor atuou em 2011 – que já
aceitou a proposta feita pelo
Fluminense. Com isso, e
com as bases salariais entre
o meia e o clube das Laran-
jeiras já acertadas desde o
início da semana passada,
Thiago Neves só ainda não
foi anunciado oficialmente
como jogador do tricolor pe-
las próximas quatro tempo-
radas por causa dos trâmites
burocráticos. 

O Fluminense vai pagar
ao Al Hilal os mesmos R$
16,5 milhões oferecidos pe-
lo Flamengo, só que em oito
meses, enquanto o rubro-
negro queria quitar o valor
em um ano. Além disso, o
Tricolor vai arcar com os
cerca de R$ 680 mil que o jo-
gador recebeu adiantado
em luvas do Al Hilal. 

O Flu estreia no Carioca
sábado, contra o Fribur-
guense, em Moça Bonita. Pe-
la Libertadores, o time faz o
primeiro jogo dia 7 de feve-
reiro, contra um adversário
que sairá da fase de grupos
da competição. METRO RIO

Reservas 
salvam o 
Fogão
O Botafogo derrotou o Boa-
vista por 3 a 0, em Saquare-
ma, ontem, no primeiro jogo

sob o comando do técnico
Oswaldo de Oliveira. No

primeiro tempo, com os ti-
tulares, o Alvinegro não saiu
do 0 a 0. No segundo, Felipe
Menezes marcou dois gols e
deu assitência para Herrera
fazer o terceiro. O atacante
Andrezinho, recém-contrata-
do, foi um dos destaques do
amistoso. METRO RIO

Thiago Neves está de

volta às Laranjeiras

NINA LIMA/VIPCOMM

Flamengo e Corinthians em-
pataram em 2 a 2, ontem,
no Estádio do Café, em Lon-
drina-PR, em amistoso pre-
paratório para a temporada
2012. Cada time ganhou um
tempo. No primeiro, quan-
do as duas equipes estavam
com seus titulares em cam-
po, o atual campeão brasi-
leiro abriu 2 a 0 com Alex e
Liedson. No segundo, com
os reservas de ambos os la-
dos, Bottinelli e Negueba
salvaram o Fla da derrota. 

O mesmo já havia aconte-
cido na última quinta-feira,
quando Bottinelli marcou o
gol da magra vitória sobre

o Londrina, depois de os ti-
tulares terem saído de cam-
po na primeira etapa sem
balançar a rede.

Hoje, o Fla embarca para
a Bolívia, onde inicia a acli-
matação para a altitude de
Real Potosi, adversário do
dia 25, pelo jogo de ida da
fase de grupos da Libertado-
res. A dúvida é sobre o em-
barque de Ronaldinho. A di-
retoria tem até hoje para
acertar os R$ 4 milhões de
salários atrasados do joga-
dor. Roberto Assis, empresá-
rio e irmão do meia, diz que
R10 não viaja se a dívida
não for quitada. METRO RIO

Titulares seguem
sem marcar gols

A dez dias da estreia na Libertadores, Fla volta a jogar mal e empata com o
Corinthians em Londrina Com o time principal em campo, rubro-negro
tomou dois gols Coube aos reservas Bottinelli e Negueba igualar o placar 

Dedé e Juninho discutem no treino
Durante coletivo realizado
ontem, em Atibaia, interior
de São Paulo, onde o Vasco
faz pré-temporada,  Juinho
Pernambucano e Dedé pro-
tagonizaram uma áspera
discussão após uma jogada-
da de Felipe, que atuava no
time reserva, e só não re-
sultou em gol porque Fer-
nando Prass salvou.  

O zagueiro reclamou da
marcação no meio-campo.
Juninho não gostou e duscu-
tiu feio com Dedé. O técnico
Cristóvão Borges agiu rápido
e acalmou os ânimos. O ti-

me titular foi escalado
com Fernando Prass;
Fagner, Dedé, Rodolfo
e Thiago Feltri; Nilton, Fel-
lipe Bastos, Allan e Juninho;
Diego Souza e Alecsandro. O
Vasco estreia no Carioca do-
mingo, contra o Americano,
em Macaé. METRO RIO

Negueba marcou o segundo gol do Fla e impediu a derrota rubro-negra na despedida da pré-temporada em Londrina

MARCOS ZANUTO/VIPCOMM

Juninho bateu boca com Dedé no coletivo em Atibaia

MARCELO SADIO / WWW.VASCO.COM.BR
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Corinthians: Júlio César (Danilo Fernandes); Ales-
sandro (Nenê Bonilha), Paulo André (Wallace),
Leandro Castan (Wallace) e Fábio Santos (Ramon);
Paulinho (Willian Arão), Ralf (Edenílson), Alex (Luis
Ramírez) e Danilo (Willian); Emerson (Adriano) e
Liedson (Jorge Henrique). Técnico: Cléber Xavier

• Local: Estádio do Café (Londrina-PR) • Gols: Alex 25’ e Liedson 45’ do 1º
tempo; Bottinelli, 23’ e Negueba 35’ do 2º • Arbitragem: Leandro Júnior
Hermes (PR), auxiliado por Rafael Trombeta (PR) e Adair Mundini (PR). 

Flamengo: Felipe (Paulo Victor); Léo Moura (João
Felipe), Alex Silva (Gustavo), Welinton (David) e Ju-
nior Cesar (Magal); Willians (Muralha ), Aírton
(Luiz Antonio), Renato (Camacho) e Ronaldinho
(Bottinelli); Deivid (Negueba) e Itamar (Caio). 
Técnico: Vanderlei Luxemburgo

2
2

x

“Tudo está se encaminhando e a
tendência é que eu viaje [para a Bolívia].”
RONALDINHO GAÚCHO

“Isso é normal.
Essas discussões
acontecem porque
o time ainda
precisa de ajustes.”
FAGNER, LATERAL DO VASCO

Flu bate o
Bahia e 
segue na
Copinha
Dono de cinco títulos
da Copa São Paulo de
Futebol Júnior, o Flumi-
nense segue firme em
busca do sexto título
para se aproximar ain-
da mais do Corinthians
– time que mais con-
quistou o torneio na
história, sete vezes.

Ontem, o Tricolor
derrotou o Bahia, atual
vice-campão da compe-
tição, por 1 a 0, gol de
Michel,, em São Paulo.
O Flu vai encarar o Grê-
mio, pelas oitavas de fi-
nal. A Federação Paulis-
ta de Futebol vai divul-
gar hoje a data e o ho-
rário do confronto. Os
outros jogos das oita-
vas são:  Corinthians x
PC São José (Jaguariú-
na); América-MG x Red
Bull (São Carlos); Atléti-
co-PR x Olé Brasil (São
José do Rio Preto); Pal-
meiras x Paulista (Ara-
raquara); Santos x Por-
to Feliz; Grêmio x Flu-
minense; Internacional
x Coritiba e Botafogo
ou Vitória x Rondonó-
polis-MT. METRO RIO

Gol de Michel garante o 

Flu nas oitavas da Copa SP
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Quem acha que MMA é es-
porte só de marmanjo, com
certeza não esteve na HSBC
Arena na madrugada de on-
tem. Enquanto os lutadores
se digladiavam no octógo-
no, várias famílias e casais
se espremiam nas arquiban-
cadas lotadas.

“Sempre juntamos a fa-
mília em frente à TV para
ver as lutas. Não podíamos
perder a chance de ver ao vi-
vo”, conta Ana Luísa Nunes,
22 anos, que trouxe toda a
família de Petrópolis para
torcer pelo amazonense Jo-
sé Aldo: “Vieram meu mari-
do, minha filha e meu so-

gro. Três gerações torcendo
pelo Brasil”.

A grande quantidade de
casais presentes confirma a
nova tendência: as meni-
nas também estão queren-
do ver nocaute. “Já lutei
Muay Thai e acompanho os
brasileiros do UFC. Com
certeza, as lutas agora vira-
ram programa de casal”,
diz Maria Clara Abreu, 18
anos, ao lado do namorado,
Pedro Luvizotto, 20 anos.
“Torço por uma vitória do
Aldo no primeiro round.
Ele merece”, dissed Maria
Clara, prevendo o resulta-
do do embate. METRO RIO

UFC vira programa
para toda a família

Foi do jeito que a galera gos-
ta. Assim terminou a ma-
drugada de lutas do UFC
Rio, em uma HSBC Arena lo-
tada, que mais parecia um
Maracanã, com direito a
cantos de torcida e come-
moração de nocaute como
se fosse gol de título. 

Com o apoio total das ar-
quibancadas, José Aldo e Vi-
tor Belfort venceram suas
lutas, ambas no primeiro
round, reafirmando a su-
premacia do Brasil no MMA.

No combate mais aguar-
dado da noite, o amazonen-
se José Aldo precisou de
quase 5 minutos para no-
cautear o norte-americano
Chad Mendes com uma joe-
lhada certeira e manter o
cinturão dos pesos-pena. 

Após o golpe, Aldo saiu
do octógono diretamente
para a torcida, em um gesto
que já fez muitas vezes nas
arquibancadas do Maraca-
nã, comemorando gols do
Flamengo, seu clube do co-
ração e, atualmente, seu pa-
trocinador. “Esse público
merecia uma finalização”,
disse Aldo, que, ao contrário
do prometido, não entrou

no octógono com a camisa
rubro-negra.

Já a luta de Belfort contra
Anthony Johnson foi mais
disputada. Como seu adver-
sário, que estreava entre os
pesos médios, pesava quase
5 quilos a mais – o que cau-
sou polêmica antes da luta
–, Belfort parecia não en-
contrar o espaço para a fina-
lização certeira. Mas no fim
do primeiroround, o brasi-
leiro – que não vencia uma
luta por finalização desde
2001 –, conseguiu encaixar
um mata-leão preciso. 

O Brasil domina o UFC
dentro e fora do octógono.
Após as lutas, Dana White,
presidente do UFC, garantiu
pelo menos mais dois even-
tos no país esse ano. O pró-
ximo será em São Paulo, em
junho. A data e o local do
outro não foram definidos.

METRO RIO

José Aldo nocauteia Chad Mendes na principal luta do UFC Rio, na madrugada de ontem, na HSBC Arena, e vai para 
a galera Belfort vence com finalização no primeiro round Brasileiros levam nove dos dez combates da noite

José Aldo no momento da finalização

Vascaínos também torceram pelo rubro-negro José Aldo

BRUNA PRADO/METRO RIO

SITE OFICIAL DO UFC/DIVULGAÇÃO

SITE OFICIAL DO UFC/DIVULGAÇÃO

BRUNA PRADO/METRO RIO

NocauteALDO!
“Este público merecia
uma finalização. 
Por isso, lutei por ela.”
JOSÉ ALDO

José Aldo e a joelhada 
certeira que levou 

Chad Mendes ao chão

Brasil dá show

O Brasil venceu nove das

dez lutas da noite, o que

confirma o país como casa

do MMA

Felipe “Sertanejo” (BRA) x

Antônio Carvalho (POR):

vitória do brasileiro por de-
cisão dos juízes

Mike Pile (EUA) x Ricardo

Funch (BRA): vitória do
norte-americano por no-
caute, luta vencida no 1º
round

Yuri Alcântara (BRA) x Mi-

chihiro Omigawa (JAP): vi-
tória do brasileiro por deci-
são dos juízes

Gabriel Gonzaga (BRA) x

Ednaldo Oliveira (BRA): vi-
tória de Gonzaga por no-
caute no 1º round

Thiago Tavares (BRA) x

Sam Stout (CAN): vitória
do brasileiro por decisão
dos juízes

Edson Barboza (BRA) x Ter-

ry Etim (ING): vitória bra-
zuca (nocaute) no 3º round

Erick Silva (BRA) x Carlo

Prater (BRA): vitória de
Prater por desqualificação

Rousimar “Toquinho”

(EUA) x Mike Massenzio

(EUA): vitória do brasileiro
por finalização no 1º round

Vitor Belfort (BRA) x Ant-

hony Johnson (EUA): vitó-
ria do brasileiro por finali-
zação no 1º round (foto)

Chad Mendes (EUA) x José

Aldo (BRA): vitória do bra-
sileiro por nocaute no 1º
round

BRUNA PRADO/METRO RIO

Nem só de marmanjos vive o UFC

“Lembrei dos meus
velhos tempos de
UFC, quando não
havia limite de
peso.”
VITOR BELFORT

Vitor Belfort
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